Avaliação do risco de extinção da raia-emplastro, Sympterygia acuta Garman, 1877

Nome Científico: Sympterygia acuta Garman, 1877

Ordem: Rajiformes




Família: Rajidae

Nomes Comuns por região/idioma: raia-emplastro, emplastro-bicudo (Português); bignose fanskate (Inglês); raya marrón oscuro (Espanhol).

Sinonímias: Não há.

Notas taxonômicas:

Não existem limitações taxonômicas relevantes à validação da espécie ou revisões taxonômicas que requerem uma reavaliação futura. 


Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil:

Em perigo (em) A4bd


Justificativa: 
Sympterygia acuta é endêmica do Atlântico Sul Ocidental, e ocorre desde o estado de Rio de Janeiro até a Argentina. A análise da CPUE (captura por unidade de esforço) de Sympterygia acuta a partir de dados pretéritos para a plataforma Sul do Brasil demonstrou que ocorreu um declínio de biomassa de 74,5% desde 1974. A principal causa de ameaça é a pesca de arrasto, e a mesma continua sendo intensa na área de ocorrência desta espécie. Portanto S. acuta é categorizada como Em Perigo (EN) pelo critério A4bd.
Avaliações em outras escalas:

Global: Vulnerável (VU) A2bd (Massa & Hozbor 2004)

São Paulo: Sobrexplotada (SE) (Bressan et al. 2009)

Distribuição Geográfica:


Sympterygia acuta é endêmica do Atlântico Sul Ocidental, e ocorre desde Atafona, no estado de Rio de Janeiro, até a Argentina (Figueiredo 1977, Queiroz 1986), entre as latitudes 22º00’S e 43º20’S (Figueiredo 1981).

População:


Durante o cruzeiro do projeto SALVAR no ano de 2005, esta espécie estava amplamente distribuída ao longo da costa de Rio Grande do Sul, com frequência de ocorrência de entre 28 e 59% nas estações de pesca. Nesse cruzeiro foi observada uma alta incidência de neonatos e adultos de S. acuta. A CPUE de juvenis e adultos foi de 2,18kg/h e a de neonatos foi de 0,13kg/h, valores corresponderam a CPUE em número/hora de 4,52 e 5,03 respectivamente (Vooren et al. 2005). 


Na década de 1980, S. acuta estava presente na Plataforma continental de Rio Grande do Sul em todas as estações do ano (Queiroz 1986). A espécie era capturada com redes de arrasto e, na época, não apresentava variações na sua abundancia ao longo da Lagoa dos Patos e na Barra do Rio Grande (Chao et al. 1982). 


Porém, análise da CPUE de S. acuta baseado em dados pretéritos para a plataforma Sul do Brasil, demonstrou que ocorreu um declínio de biomassa de 74,5% considerando o período de 1974 (com valores de ~33 Kg/h) a 2005 (com valores de ~8 Kg/h) (Ferreira et al. 2010). 

Habitat e Ecologia:


Na década de 1980, as maiores abundâncias de S. acuta na plataforma do Rio Grande do Sul situavam-se nas isóbatas de 10 a 20m de profundidade; a partir da isóbata de 20m a abundancia começava decrescer, mas a espécie podia ser capturada até 60m (Queiroz 1986). A espécie era encontrada em todos os tipos de substratos, em águas com salinidade de 20 até 35 e temperaturas de 10 a 22ºC; as populações regionais de S. acuta realizam todo seu ciclo de vida nas águas costeiras da Plataforma Sul (Vooren et al. 2005).


Sympterygia acuta é uma espécie ovípara (Queiroz 1986, Oddone & Vooren 2002, 2008). O gênero é caracterizado pela deposição de cápsulas em forma de “ninhos”, e a oviposição e eclosão das cápsulas ocorre na faixa de profundidade inferior à isóbata de 10m (Queiroz 1986). A época de maior atividade de oviposição de S. acuta é durante o inverno e a primavera, quando feixes de cápsulas são encontrados em grande quantia na faixa litorânea situada entre o molhe oeste da barra de Rio Grande e o Farol de Albardão, com densidade média avaliada entre 200 e 300 cápsulas por feixe e concentração média de 5 feixes por quilômetro; na praia do Cassino as ápsulas ocorrem com maior frequência nos meses de Junho a Novembro (Brant 2005). O tamanho de primeira maturidade sexual é 53cm de comprimento total nas fêmeas e 52cm nos machos Queiroz (1986). 

A espécie alimenta-se principalmente de crustáceos Cumacea (50%), peixes Teleostei (38%) e crustáceros Dendrobranchiata, Brachyura e Isopoda (12%) (Queiroz 1986).


Ameaças e Uso:


Na década de 1980 S. acuta era capturada com rede de arrasto de fundo estuarino em arrastos experimentais, arrasto costeiro e também em arrasto artesanal de praia, ao longo da Lagoa dos Patos e na Barra do Rio Grande (Chao et al. 1982). Nessa época, a captura total de todas as espécies de rajoídeos era descartada pela frota pesqueira atuante na plataforma continental do Rio Grande do Sul, onde as raias constituíam o principal componente de rejeição, totalizando 8.710kg (14.3% da captura total), e S. acuta foi uma das espécies mais abundantes (Haimovici & Habiaga 1982). Sympterygia acuta também era uma das espécies mais frequentes no arrasto artesanal de praia que atuava na praia do Cassino, sendo utilizada para a fabricação de farinha de peixe mas com importância econômica nula em todo o estado de Rio Grande do Sul. Hoje em dia, porém, tanto S. acuta como S. bonapartei são desembarcadas e comercializadas no porto de Rio Grande. Os espécimes são aproveitados na sua totalidade nas indústrias de pesca do porto de Rio Grande e não existe descarte. Apenas uma embarcação de pesca da frota de pesca da cidade de Rio Grande captura até seis toneladas de raias de gênero Sympterygia por viagem de pesca (M.C. Oddone, obs. pess.). No litoral dos estados de São Paulo e Paraná essa espécie era aproveitada para consumo pelas colônias regionais de pescadores desde a década de 80 (Queiroz 1986). 


Segundo dados da UNIVALI-CCTTM (2008), da captura total de emplastro (gêneros Rioraja, Atlantoraja, Psammobatis, Sympterygia e Dipturus) no estado de Santa Catarina registrada entre 2001 e 2007, 96% provém do arrasto de fundo e 4% do emalhe de fundo. A categoria “emplastro” e a categoria “raia” (Myliobatoidei) representaram 3,8% da captura total de peixes com redes de arrasto para esse período, sendo que dentro da categoria “elasmobrânquios” os emplastros representaram 52% do total, com 1.506.910t.


Portanto, no Brasil, a pesca de arrasto em águas costeiras que ocorre na área de ocorrência de S. acuta desde a década de 1980 representa a maior ameaça, não só para neonatos mas também para juvenis e adultos.

Ações de conservação:


Recomenda-se a identificação e proteção de áreas críticas do ciclo de vida da espécie no litoral do Sul e Sudeste e o monitoramento científico dos desembarques com levantamento das estatísticas de desembarque da categoria “emplastro”.

Pesquisas


É recomendado o desenvolvimento de estudos de idade e crescimento para esta espécie. 
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